
11 de janeiro de 2017

Lua Cheia de Capricórnio, UT 11:34 de 12/01/2017

PLE NILÚNIO  D E  CAPRICÓ R NIO   
(Lua Cheia 12/01/2017 às 8h34 hora local Argentina e 9h34 nas regiões do Brasil com horário de verão)

C A P R I C Ó R N I O :  
V O N TA D E  D E  E X P R E S S A R

Grande é o mistério da dor!

A palavra  surgiu  para  todos  os  filhos  dos  homens,  os  Filhos  de  Deus:  Aprendam

por meio da luta na vida terrena a escolher o caminho que é o melhor – em seguida, o

melhor de todos. Não fujam da dor. Não busquem o caminho mais fácil,  que não deve

ser encontrado.  Percorram então o  Caminho que conduz através de aflições,  dores e

terríveis  angústias,  para aquele Lugar  Elevado  do qual  vocês vieram – o  Lugar  onde

Deus caminha  com  os  filhos  dos  homens,  que são  os  Filhos  de  Deus.  Ante  a augusta

Presença,  toda  dor  desaparecerá;  a  aflição  se  desvanecerá  e  a  morte  não  triunfará.

Beleza, bondade e a fortaleza de Deus irradiam a face dos homens.

… Breve Espaço de Silêncio…

Grande é o mistério do pensamento!

A  palavra  surgiu  para  todos  os  filhos  dos  homens,  os  Filhos  de  Deus:  Reflitam

sobre o passado, o futuro e sobre aquilo que existe hoje… 
i

… Espaço de Profundo Silêncio…

Em termos de tempo1,  o  Senhor  cósmico de Inteligência ativa,  considerado do ponto

de vista da evolução cósmica, está mais evoluído do que Seus dois Irmãos. Ele é a vida da

matéria,  seu  fogo  latente  interno.  Sua  é  a  essência  ígnea que  se  encontra  no  coração  do

Sol, do planeta e das formas materiais do homem. Ele é o somatório do Passado. 

O  Senhor  de  Amor  Cósmico  agora  busca  união  com Seu  Irmão  e,  quanto  ao  tempo,

1 In point of time
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corporifica  todo  o  Presente.  Ele  é  o  somatório  de  tudo  o  que  está  corporificado;  Ele  é

Existência  consciente.  Ele  é  o  Filho  divino  e  Sua  vida  e  natureza  evoluem por  meio  de

cada forma existente. 

O  Senhor  de  Vontade  Cósmica  mantém  oculto  o  futuro  dentro  de  Seus  planos  e

consciência. Os três são os filhos de um só Pai, os três os aspectos do Deus Uno, os três

são Espírito, os três são Alma e os três são Raios emanando de um só centro cósmico. Os

três  são  substância,  mas  no  passado  um  Senhor  foi  o  Filho  maior,  no  presente  outro

Senhor sai à cena e no futuro ainda outro. Mas isto assim é somente no Tempo. Do ponto

de vista  do  Eterno Agora,  nenhum é maior  nem menor que o  outro,  pois o  último será o

primeiro  e  o  primeiro,  o  último.  Fora  de  manifestação,  o  tempo  não  é,  e  liberados  de

objetividade, os estados de consciência não são.
ii

… Espaço de Profundo Silêncio…

O  contato  com  a  energia  do  terceiro  Raio  de  Inteligência  Ativa  ou  (como  é

denominada  às  vezes)  a  “aguda  energia  de  divina  percepção  mental”,  é  o  que  admite  a

consciência do iniciado nos “segredos da Mente de Deus”.

… Breve Espaço de Silêncio…

A raça Atlante foi predominantemente uma raça na qual seus destacados expoentes (a

“flor da raça” ou a “crista da onda”, como é chamada) expressaram uma inteligência ativa.

Inteligência  era  o  que  sus  iniciados  tinham que  demonstrar,  e  não  amor-sabedoria  como

ocorre  hoje.  Isto  se  expressava  em  um  enfoque  mental,  uma  mente  treinada  capaz  de

iluminação e uma grande capacidade criadora.  Na raça ária,  que do ponto  de vista oculto

pode ser considerada como abarcando praticamente a totalidade da história como a temos,

a  influência  do  segundo  Raio  de  Amor-Sabedoria  lentamente  está  se  tornando  o  fator

dominante...  Esta,  a  mais  recente 2 das  raças  humanas  (novamente  através  de  seus

expoentes mais destacados), tem que manifestar o espírito de amor por meio de sabedoria;

a  base  desta  expressão  é  uma  inclusividade  em desenvolvimento,  uma  compreensão  em

desenvolvimento e uma intensificada 3 percepção espiritual, capaz de visualizar o  que está

mais além dos três mundos da evolução humana.

Inclusividade é a chave suprema para a compreensão da consciência.

… Espaço de Silêncio…

2 the latest
3 heightened
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A  presença  hoje  na  humanidade  de  uma  ardente  inteligência  e  uma  crescente

inclusividade  está  simbolizada  sob  as  palavras  “a  vida  vertical  e  horizontal”…  a

consciência  da  alma  é  o  aperfeiçoamento  e  controle  da  mente,  mais  a  demonstração  de

amor  em serviço;  estas  são  as  características  destacadas  da  Hierarquia  e  as  qualidades

essenciais daqueles que formam o reino de Deus.

… Espaço de Silêncio…

Iniciação  é  (na  definição  mais  simples)  uma  compreensão  do  Caminho,  pois

compreensão  é  uma  energia  reveladora  que  lhes  permite  realizar.  Iniciação  é  um

crescimento  em  experiência  e,  desse  modo,  a  consecução  de  um  ponto  de  tensão.

Mantendo esse ponto  de tensão, o  iniciado vê o  que está  por  diante.  A iniciação permite

uma  entrada  progressiva  na  mente  do  Logos  criador.  Esta  última  definição  talvez  seja

uma das mais importantes que dei até agora. Reflitam sobre minhas palavras.

iii

… Espaço de Profundo Silêncio…

O próximo pensamento-chave que tem importância se encontra nas palavras:

“O  Plano  é  a  substância dinâmica,  provendo  o  conteúdo  da  reserva  da

qual o agente impressor pode extrair e à qual o receptor da impressão deve

se tornar sensível.”

… Breve Espaço de Silêncio…

Provavelmente  esta  frase  exija  um reajuste  bastante  sério  no  pensamento  da  maioria  dos

estudantes.  O  conceito  do  Plano  como  Substância  seguramente  será  novo  para  eles,  e

novo  talvez  também para  vocês.  Entretanto,  é  um conceito  que  devem se  esforçar  para

captar.  Permitam-me expressá-lo  de  maneira  um tanto  diferente:  O Plano  constitui  ou  é

composto da substância na qual os Membros da Hierarquia trabalham consistentemente .

Enfatizo  vigorosamente  estas  palavras  porque  este  conceito  é  de  importância  quase  para

além  da  compreensão  humana,  e  porque  sua  compreensão  pode  modificar  e  revitalizar

toda  a  abordagem de  vocês  ao  Plano  e,  portanto,  estarão  capacitados  para  trabalhar  de

uma maneira fresca e inteiramente nova:

 O  Plano  É substância.  É  essencialmente  energia  substancial.  E  energia  é

substância e nada mais.

… Espaço de Silêncio…
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 A substância  (a  qual  é  o  Plano)  é  de  natureza  dinâmica  e,  portanto,  está

impregnada com a energia da VONTADE.

… Espaço de Silêncio…

 O  Plano  constitui  uma  reserva  de  substância  energizada,  mantida  em solução

pela  vontade  de  Sanat  Kumara  e  corporificando Seu  propósito  intangível

(intangível para nós, mas não intangível para Ele).

… Espaço de Silêncio…

 Esta é a Substância planetária que os “agentes impressores” devem aproveitar –

os  Nirmanakayas,  os  Membros  da  Hierarquia  e  os  discípulos  operativos  do

mundo, mais todos os sensitivos espirituais de certo grau.

… Espaço de Silêncio…

 Os receptores  da  impressão  desejada  devem se  tornar  sensíveis  a  esta  energia

substancial.

… Espaço de Silêncio…

Toda  esta  proposição  pode  ser  derivada  ao  Pensador  original,  Que  trouxe  nosso  mundo

manifestado à existência e Que sequencialmente,  e sob a Lei de Evolução,  está levando a

bom termo o objetivo de Seu pensamento.  No sentido maior e mais amplo,  é o  somatório

do oceano de energias no qual “vivemos, nos movemos e temos o nosso ser”. 

… Espaço de Silêncio…

O Propósito planetário é a síntese final do pensamento inicial do Logos planetário, e a

este  pensamento  damos  sempre  o  nome,  sem sentido,  de  “ GLÓRIA”...  A mente  humana  é

nesta etapa (em tempo e espaço) incapaz de registrar qualquer aspecto do Propósito; tudo

que  podemos  fazer  é  cooperar  com os  esforços  da  Hierarquia  para  ativar  as  coisas  e  os

acontecimentos que finalmente tornarão possível a manifestação do Propósito. 

… Espaço de Profundo Silêncio…

O Propósito  de  Sanat  Kumara é  criado no presente  pela  síntese que a natureza  dos

sete Caminhos finais revela.  É adaptado em tempo e espaço à inteligência humana pelo

Plano  apresentado  e  –  na  glória  da  consumação  –  o  Plano  concluído  revelará  o

Propósito  em todos  os  sete  planos  de  evolução.  Então  a  evolução,  como é  formulada  e

imposta pela Hierarquia, terminará e uma expansão dinâmica maior a substituirá.
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… Espaço de Profundo Silêncio…

A Ciência de  Impressão  é  na realidade  a  técnica por  meio  da  qual a  Humanidade foi

instruída pela Hierarquia Espiritual desde o momento de sua primeira aparição na Terra, é

a técnica que todos os discípulos têm que aprender… e é também a arte sublime que cada

Mestre  pratica,  inspirado  de Shamballa; é  uma técnica implementada pela Vontade,  e  sua

consumação  é  a  completa  assimilação  das  “pequenas  vontades  dos  homens”  dentro  do

Propósito divino...
iv

… Espaço de Silêncio…

Da Humanidade,  há um constante  (e  crescente)  fluxo  de  energia  humana reorientada

penetrando na periferia radiatória e mais além dela. Esta energia penetrante, implementada

pelo  aspirante  individual  e  o  discípulo,  é  a  de  atividade  inteligente  e  –  por  pouco  que

possam  ter  conscientizado  –  esta  constante  afluência  é  o  que  ajuda  na  inteligente

aplicação do Plano aos assuntos humanos.
v

… Espaço de Silêncio…

A atividade  inteligente  do  fogo  por  fricção… é  a  energia  básica  se  expressando  nos

três mundos e nos quatro reinos na natureza, culminando sua expressão na criativa energia

do reino humano. É o meio para a atividade em todas as formas através das quais o Logos

planetário se expressa a Si Mesmo; é o  resultado da atividade da Mente divina,  à medida

que esse peculiar tipo de energia divina atua sobre e através de todos os  átomos e sobre

todas as formas atômicas. A fissão nuclear do átomo nos últimos anos é o sinal externo ou

demonstração  de  que  a  humanidade “incorporou” 4 a  Mente  divina e  pode agora  passar  a

“incorporar”5 o  amor ou a natureza atrativa da divindade. Reflitam sobre esta declaração.

Não  sei  que  palavra  usar  exceto  incorporar6,  e  é  completamente  inadequada.  É

imprescindível uma nova e mais profunda terminologia esotérica.
vi

… Espaço de Profundo Silêncio…

…a  humanidade  cresce  mediante  a  apresentação  de  momentos  de  crise.  Estes

momentos de crise, baseados no carma passado, condicionados pelo ponto na evolução já

alcançado, e a presença nos três mundos de certas forças de raio apropriadas, são levados

ao ponto de precipitação por decisão unida no conclave dos Mestres.

4 “encompassed”
5 “encompass”
6 encompass
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Estas decisões não afetam o  livre arbítrio do homem, pois a Hierarquia nada faz para

condicionar  a  abordagem  do  homem  à  crise  e,  ocultamente  falando,  Sua  “atitude  é

deliberadamente  dirigida  para  outras  coisas”  durante  o  período  de  decisão  do  homem;

deste  modo  a  potência  de  Seu  pensamento  não  afeta  a  mente  humana.  Uma  vez  que  a

precipitação  da crise  esteja concluída,  e  a  humanidade tenha começado  a atuar  de algum

modo,  a  plena atenção  dos  Mestres,  atuando por  meio de Seus Ashrams,  dedica-se a dar

plena  ajuda  a  todos  que  estão  procurando  guiar  a  humanidade  em linhas  corretas  –  uns

poucos, relativamente, entre os incontáveis milhões de ignorantes.

Enquanto  estão  sendo  celebrando  estes  conclaves  seculares  no  fechamento  dos

primeiros vinte e cinco anos de cada século, o Senhor do Mundo, com os Membros de Seu

Concílio,  observam  o  processo  de  decisão,  visando  ver  até  que  ponto  a  vontade da

Hierarquia  se  conforma  ao  aspecto  da  vontade  divina  que  deveria  se  expressar  nos  três

mundos  como  resultado  de  Sua  decisão.  Observam  também  os  Mestres  que  em  curto

tempo  deveriam estar  prontos  para  a  sexta  iniciação,  a  fim de  ver  quanto  dessa  divina

vontade Eles registram e qual é a natureza e qualidade do  uso que fazem dela.  Gravando

essa qualidade, o  Concílio em Shamballa é capaz de determinar com grande exatidão qual

dos  sete  Caminhos  certo  Iniciado  escolherá.  Desta  maneira  chegam  a  tomar  ciência  de

quantos  discípulos  seniores  serão  necessários  para  assumir  a  direção 7 de  um  Ashram,

admitindo  em  consequência  muitos  discípulos  para  a  iniciação  seguinte  para  eles.  Ao

mesmo  tempo,  os  aspirantes  na  periferia  de  um  Ashram  têm  permissão  de  avançar  em

plena participação ashrâmica.

Tudo isto deveria lhes dar alguma ideia da síntese que se expressa através dos três

centros planetários: Shamballa,  a Hierarquia e a Humanidade. Estes são responsáveis

pelo condicionamento dos outros centros planetários e pela consequente demonstração

da intenção  divina.  O propósito  básico  de  Sanat  Kumara é  produzir  corretas  relações

em cada campo de Sua vida  manifestada.  Hoje o fator alentador é que a atividade da

própria humanidade diz respeito,  pela primeira vez, a todo o tema de corretas relações

humanas  e  como  produzi-las.  Gostaria  que  refletissem  sobre  isto,  pois  significa  que,

também pela primeira vez,  a humanidade está respondendo conscientemente à vontade

e intenção de Shamballa,  embora sem se conscientizar das implicações esotéricas.  Isto

é  muito  mais  importante  do  que podem  imaginar,  pois  significa  uma nova relação de

natureza espiritual e resultados profundamente espirituais.

vii

… Espaço de Profundo Silêncio…

7 headship
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Grande é o mistério da piedade!

A palavra surgiu para todos os filhos dos homens, os Filhos de Deus: Manifestem

a assinatura de Deus. Deixem este Lugar Elevado e, no reino externo de escuridão,

trabalhem arduamente e sirvam; façam nascer o Real; desvelem as ocultas

profundezas da luz. 

Revelem divindade.

vii i 
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